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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 31 capítulos, o volume I aborda a Enfermagem no contexto educacional, com 
enfoque para ensino, pesquisa, capacitação dos profissionais atuantes na área e o 
processo de educar em saúde para sua promoção.

A formação em Enfermagem apresenta-se com o foco na prática educativa, 
desde a base ainda na academia, até a implementação de uma rotina de atualização 
profissional inclusive no âmbito assistencial, visto que as evidências apresentam 
modificações com o passar do tempo. Vale ressaltar que metodologias de ensino que 
envolvem a problematização na prática clínica estão cada vez mais sendo inseridas 
como estratégia de ensino-aprendizagem. Além disso, as práticas educativas 
possuem extrema relevância para a promoção da saúde, apresentando eficácia na 
prevenção dos mais diversos agravos.  

Portanto, este volume é dedicado aos enfermeiros atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam experiências do ensino 
e aprendizagem no âmbito da saúde aos mais variados públicos.  A relevância da 
presente obra se estende também ao público usuário dos serviços de saúde, no 
tocante ao desenvolvimento de práticas de autocuidado e de promoção da saúde. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais de enfermagem, desde a atuação assistencial 
propriamente dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando 
cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas 
promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: Introdução: A educação permanente 
melhora a qualidade da assistência, pois 
desempenha um conjunto de ações educativas 
responsáveis pela transformação das práticas 
em saúde. A educação para profissionais de 
saúde vem evoluindo ao longo do tempo e 
produzindo conhecimentos a partir da realidade 
dos atores. Neste contexto, é importante o 
desenvolvimento de práticas educativas de 
saúde dirigidas ao paciente e familiar, pois 
conscientiza os pacientes sobre o valor da 
mudança de atitudes e incentiva a conquista da 
autoestima e da autonomia.  Objetivo: Relatar 
como a Educação Permanente instrumentaliza 
o colaborador para educação de pacientes 
e familiares. Metodologia: Trata-se de um 

estudo descritivo, do tipo relato de experiência 
de um hospital da região metropolitana do 
Recife sobre como a Educação Permanente 
instrumentaliza o colaborador para educar 
pacientes e familiares. Resultados e 
Discussão: A educação permanente deverá 
instrumentalizar os profissionais de saúde para 
desenvolverem uma educação de pacientes e 
familiares clara e eficiente. Nesta perspectiva, o 
arcabouço educativo deve conter treinamentos, 
capacitações e cursos para um processo 
de aprendizagem eficaz. Por conseguinte, é 
necessário estabelecer um plano de ensino 
que contemple a educação dos colaboradores 
desde a sua integração e durante toda a 
sua trajetória profissional. Conclusão: A 
educação Permanente desempenha papel 
fundamental na construção de conhecimentos 
dos profissionais. Para garantir um processo 
educativo capaz de preparar o paciente/ 
familiar para a continuidade do cuidado em 
casa é necessário instrumentalizar a equipe 
multidisciplinar através de um programa 
de competências mínimas, implantação de 
auditorias internas e realização de feedback da 
performance educativa do colaborador. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação em saúde; 
Educação em enfermagem; Educação 
continuada; Educação de pacientes como 
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assunto.

PERMANENT EDUCATION AS AN INSTRUMENT FOR PREPARING EMPLOYEES 

FOR PATIENT AND FAMILY EDUCATION

ABSTRACT: Introduction: Permanent education improves the quality of care, as 
it performs a set of educational actions responsible for the transformation of health 
practices. Education for health professionals has been evolving over time and producing 
knowledge from the reality of the actors. In this context, the development of patient and 
family health education practices is important, as it makes patients aware of the value 
of changing attitudes and encourages the achievement of self-esteem and autonomy. 
Objective: To report how Permanent Education equips the collaborator for patient and 
family education. Methodology: This is a descriptive study, like the experience report 
of a hospital in the metropolitan region of Recife, about how Permanent Education 
instructs employees to educate patients and their families. Results and Discussion: 
Continuing education should equip health professionals to develop clear and efficient 
patient and family education. In this perspective, the educational framework should 
contain training, qualifications and courses for an effective learning process. Therefore, 
it is necessary to establish a teaching plan that includes the education of employees 
since their integration and throughout their professional career. Conclusion: Permanent 
education plays a fundamental role in building knowledge of professionals. To ensure 
an educational process capable of preparing the patient / family for continuity of care at 
home, it is necessary to instrumentalize the multidisciplinary team through a minimum 
skills program, implementation of internal audits and feedback of the employee’s 
educational performance.
KEYWORDS: Health Education; Nursing education; Continuing education; Patient 
education as a subject.

1 |  INTRODUÇÃO

A educação permanente contribui para a melhoria da qualidade da assistência, 
isto porque a atividade desempenha um conjunto de ações educativas responsáveis 
pela transformação das práticas em saúde através da problematização do contexto 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2004).  
Criada para alcançar estratégias no desenvolvimento da relação do trabalho 

com a educação, a prática da Educação Permanente tem uma proposta de ação que 
contribui para a qualificação e transformação dos serviços de saúde (MINISTÉRIO 
DA SAÚDE, 2004). Igualmente, é responsável por processos formativos, através de 
práticas pedagógicas, para o desenvolvimento dos trabalhadores de saúde. 
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Essa educação para profissionais de saúde vem evoluindo ao longo do tempo, 
assim como também as concepções e conceitos acerca do tema. Sob influência do 
contexto sócio-econômico e político (DUARTE; SILVA, 2015).  A prática de ensino-
aprendizagem para profissionais de saúde produz conhecimentos através do 
cotidiano e a partir da realidade vivida pelos atores envolvidos,tendo as experiências 
desses atores como base para transformação e mudança (CECCIM; FERLA,2009). 

 Neste contexto, é interessante sublinhar que o processo formativo do 
profissional deve estar pautado em um arcabouço educativo capaz de fornecer 
um programa de competências mínimas para atuação do novo profissional, como 
também desenvolvê-los durante sua atividade laboral com perspectivas e horizontes 
na assistência de excelência ao paciente.

Em se tratando do paciente, é necessário destacar a importânciado  
desenvolvimento de atividades de ensino ou práticas educativas de saúde dirigidas 
ao paciente e familiares. Este incentivo é importante para conscientizar os 
pacientes sobre ovalor da mudança de comportamento e atitudes para a conquista 
da autoestima. A vontade de aprender, o controle da patologia e o despertar da 
autonomia promovem uma convivência mais feliz no seio familiar e no contexto 
social(CARVALHO; LACERDA, 2010).

Diante desta perspectiva, o colaborador deverá ser capacitado não somente 
para desenvolver práticas assistenciais nos pacientes, mas estar apto para estimular 
a participação mais ativa do paciente no seu tratamento diário,  ensinando a esses 
pacientes técnicas em saúdeparasustentar  a autonomia e promover o autocuidado.

2 |  OBJETIVO

Relatar como a Educação Permanente instrumentaliza o colaborador para 
educação de pacientes e familiares.

3 |  METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência de um hospital da 
região metropolitana do Recife sobre como a Educação Permanente instrumentaliza 
o colaborador para educarpacientes e familiares para continuidade do cuidado em 
casa.

Com o objetivo de preparar todos os profissionais para prestar uma assistência 
de qualidade capaz de promover a continuidade do cuidado em casa, o hospital 
investe na educação dos seus profissionais através de programas educativos 
consistentes que favorecem e instrumentalizam os profissionais para educação de 
pacientes e familiares.
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Pensando nisso, osrecursos são ofertados pela equipe de educação da 
instituição que planeja o processo educativo dos profissionais antes da experiência 
profissional de cada colaborador. Para tanto a educação inicia-se durante a 
Integração do colaborador e permanece durante toda sua experiência laboral dentro 
do hospital. 

Instrumentalizar a equipe multidisciplinar para desempenhar um processo 
educativo de qualidade não é tarefa fácil, quiçá se torne menos árduo se as etapas 
deste processo forem muito bem definidas. Nesta perspectiva, a instituição começa 
a preparar o educador/colaborador desde a ingressão no hospital. Durante o 
processo de Integração, o profissional experiencia módulos dos quais estão:First 
Day, Programa de Competências Mínimas (PCM) e Programa de Competências 
Específicas (PCE).

O módulo de Integração institucional é oferecido para todo novo colaborador.  
Nesta Jornada inicial, todos os colaboradores participam do First Day, onde são 
apresentados a missão, valores, rotinas, protocolos de emergência(Ressuscitação 
Cardiopulmonar e Programa de combate a incêndio) e protocolosinstitucionais. 

Após este início, a integração funcional é conduzida para os profissionais de 
enfermagem, dos quais participam dos módulos de PCM e PCE.O programa de 
competências Mínimas (PCM), constitui-se em uma ação institucional específica 
para a enfermagem com o propósito de apresentar e capacitar os profissionais 
para promover a excelência na assistência á saúde de acordo com os padrões de 
qualidade institucional.Este é indicado para o profissional enfermeiro e o técnico 
de enfermagem admitidos na rede com a proposta de abordar temas relevantes, 
contidos em um currículo mínimo, aplicado em três dias consecutivos, com carga 
horária de 24 horas. Este treinamento é aplicado por instrutores habilitados  e suas 
atividades em sala de aula visam  relembrar o conhecimento específico de cada 
tema e relacionar com a prática diária do cuidado. 

Desta forma, o profissional poderá contribuir para melhorar os indicadores 
de qualidade da assistência, no que diz respeito ao conforto e bem-estar dos 
pacientes e sua família, bem como melhorar a segurança do paciente.Esta etapa 
do processo compõe um cardápio de treinamentos técnicos quais sejam: Metas 
internacionais de segurança, Controle e prevenção de infecção, Bomba infusora, 
Cuidados básicos de enfermagem em higiene bucal e corporal, Cuidados com a pele 
(lesão por pressão), Ostomias, Cateterismo enteral e alimentação enteral, Diabetes 
mellitus e insulinoterapia, Preparo e administração de medicamentos, Cálculo de 
medicamentos, Terapia infusional.Punção venosa periférica e fixação segura com 
prática, Cateterismo vesical, Monitorização dos sinais vitais e ECG, Inaloterapia: 
Oxigenoterapia, nebulização e inalação por aerossol.

O programa de Competências Específicas (PCE), acontece com o propósito 
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de realizar uma interface com áreas afins com a enfermagem e proporcionar um 
conhecimento prévio sobre os principais protocolos institucionais e rotinas internas. 
Neste momento os profissionais contam com aulas cujo os temas abordados são: 
Impressos do Novo Prontuário, Assistência Humanizada, Protocolos assistenciais, 
Rotinas e Protocolos Farmacêuticos, Cartilha de Direitos e Deveres dos Pacientes, 
Diretrizes do departamento de enfermagem, Apresentação e Tour Institucional.

Após esta etapa, é necessário, diariamente, envolver toda equipe multidisciplinar 
para construir conhecimentos sólidos a respeito da continuidade do cuidado. 
A instituição preocupa-se em alimentar seus colaboradores com atualizações 
perenes, treinamentos consistentes e propostas educativas factíveis. Tudo isto é 
sugerido pelo gestor da área que no ano anterior e durante o ano vigente sinaliza 
para Educação Permanente as necessidades da sua área através do Levantamento 
das Necessidades de Treinamento e Educação – LNTEe consolida esta etapa 
com o Programa Anual de Treinamento – PAT(onde deverá conter treinamentos, 
simulações, cases, validações práticas e programas de desenvolvimento individual). 
Para além da proposta do PAT é imprescindível adotar a Passagem de Plantão 
Integrada, ferramenta que favorece maior conhecimento para os colaboradores a 
respeito das necessidades dos pacientes, pois a cada passagem de plantão todos 
os envolvidos no cuidado são diariamente atualizados aos diagnósticos, prescrições 
e exames pendentes.

Após institucionalizar essas práticas educativas, o desafio, talvez, o maior 
deles, seja implantar um planejamento de educação com registros consistentes, 
uniforme e com um padrão de qualidade oportuno para atender as necessidades 
dos clientes e familiares, estimulando a participação mais ativa do paciente no seu 
tratamento diário. Para atender essa expectativa é necessário atrelar ao plano 
educativo ao processo de enfermagem com todas as suas etapas e definir um 
impresso específico para as orientações aos pacientes/familiares. 

Desta forma, a instituição utiliza a Avaliação Inicial como uma das etapas do 
processo de enfermagem, onde são definidas as informações que serão preenchidas 
pelos enfermeiros buscando garantir a continuidade dos cuidados, além de avaliar 
a necessidade de educação dos pacientes. Este documento contempla a avaliação 
sistemática do processo de educação, visando identificar: as crenças do paciente e 
de seus familiares, nível educacional, linguagem, barreiras emocionais, motivações, 
limitações físicas e cognitivas e a vontade do paciente de receber informações, a 
capacidade para o aprendizado direcionado a patologia e de encaminhamento para 
outros serviços especializados no momento da alta para continuidade do cuidado.

A fase de diagnóstico de enfermagem inicia-se após o levantamento das 
necessidades de educação de pacientes e familiares realizado durante a avaliação 
inicial, seguida do planejamento da educação em saúde. Os diagnósticos de 
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enfermagem têm o objetivo de tornar as metas educacionais e avaliações da 
evolução mais específicas e significantes. 

O ensino é uma intervenção integral resultado de todos os diagnósticos de 
enfermagem, e, para alguns diagnósticos, a educação é a intervenção principal. Um 
diagnóstico de enfermagem que se relaciona especificamente com as necessidades 
de aprendizado do paciente e da família servirá como um guia no desenvolvimento 
do plano de ensino - Prescrição de Enfermagem.

Uma vez identificados os diagnósticos de enfermagem, é possível planejar as 
necessidades educacionais dos pacientes e familiares, para isso é utilizado o Plano 
de Educação Multidisciplinar ainda durante o processo de admissão, o planejamento 
da educação é feito de forma multidisciplinar pelos profissionais envolvidos no 
cuidado. Durante o internamento essa necessidade de educação é reavaliada e 
realizada sempre que necessário.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A educação permanente deverá instrumentalizar a equipe para que os 
profissionais de saúde possam desenvolver uma educação de pacientes e familiares 
consistente, clara e eficiente. Nesta perspectiva, o arcabouço educativo deve conter 
um cardápio amplo de treinamentos, capacitações e cursos para um processo 
de aprendizagem eficaz.Por conseguinte, é necessário estabelecer um plano de 
ensino que contemple a educação dos colaboradores desde a sua integração e que 
permaneça durante toda a sua trajetória profissional.

Desta maneira, é importante que todo o processo de ensino aprendizagem 
estabeleça um conjunto de conhecimentos significativos, que ofereçam subsídios 
suficientes para que o levantamento das necessidades de treinamento e educação 
- LNTE seja instrumento para a construção do programa Anual de treinamento. Pois 
desta maneira, é possível construir um programa conectado com a realidade do 
profissional e com a necessidade educativa de pacientes e familiares. 

É importante sublinhar que há a necessidade de se estabelecer um programa 
de integração funcional robusto e bem definido (Fisrt Day, PCm e pCE), porém é  
primordial a construção de treinamentos, cursos e capacitações perenes dentro da 
instituição. Portanto, os processos educativos devem ser contínuos e irem além 
da aquisição de habilidades técnicas, destinando-se também ao desenvolvimento 
humano. 

Essas capacitações podem ser realizadas in situ ou em células, desde que 
estabeleçam conexão com as atividades desenvolvidas pelo colaborador e que 
sirvam de instrumentos para uma assistência segura e de qualidade. Outrossim, 
necessitam dialogar com as necessidades dos pacientes e familiares e respeitar 
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uma linguagem clara, objetiva e de fácil acesso.
Sendo assim, é importante instrumentalizar a equipe de profissionais da 

instituição para que eles possam desenvolver na assistência práticas educativas 
capazes de oferecer ao  paciente conhecimentos específicos para continuidade do 
cuidado em casa. Essa educação deve ser pautada na confiança e o processo de 
ensino aprendizagem em trocas entre os sujeitos envolvidos, devendo educador 
e educando estarem intensamente integrados numa partilha de conhecimentos, 
vivências e sentimentos. Podendo desta forma, qualificar os pacientes e familiares 
através de experiências durante o cotidiano, imbuídas  de atitudes, significações 
pessoais e valores. 

Para além da formação técnica, é importante oferecer ao colaborador métodos 
de ensino coerentes e consistentes. Para isto, é indispensável programar uma 
educação uniforme e necessária para os clientes e familiares. Deve-se, ainda, 
estimular a participação ativa do paciente no seu planejamento educativo para 
desenvolver o autocuidado e garantir autonomia.

Igualmente, é primordial disponibilizar para os profissionais tecnologias 
educativas e intervenções práticas que apóiem a educação significativa, através do 
uso de materiais acessíveis e de fácil compreensão para complementar a informação 
verbal e esclarecer as dúvidas durante a hospitalização, na alta e em casa.Esses 
materiais deverão ser oferecidos desde a admissão e podem ser: folders, aplicativos, 
sites, álbum seriados entre outras coisas.

5 |  CONCLUSÕES

A educação Permanente desempenha papel fundamental na construção de 
conhecimentos dos profissionais. Ela é responsável, não exclusivamente, por 
capacitar seus colaboradores para o desenvolvimento de uma prática segura e de 
qualidade. Por isso, é importante que as instituições invistam na área e implantem 
projetos de educação permanente nas suas realidades. 

Tais projetos precisam atender as necessidades institucionais e estarem 
alinhados com os valores e a missão da empresa, com o objetivo de  capacitar os 
profissionais e ajudá-los a desenvolver uma assistência de excelência.  Devendo 
ser capaz de desenvolver as competências necessárias  para as  mudanças e  
melhorias na assistência, bem comoenvolver a equipe multidisciplinar no processo. 

Trata-se da construção de conhecimentos no processode ensino aprendizagem 
para profissionais através de planos educativos bem estruturados e coerentes.
Neste sentido, as provocações devem contemplar um plano que desenvolva os 
profissionais ainda na admissão e durante toda sua atividade laboral. O processo de 
integração funcional deverá se basear na missão, e valores institucionais e na parte 
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técnica específica para cada categoria. Desta maneira,a integraçãodeve atender as 
necessidades técnicas e comportamentais e ainda dá subsídios para perpetuar a 
educação com pacientes e familiares durante o exercício da profissão.

Deve-se sublinhar a importância de adotar estratégias capazes de não 
somente transferir conhecimento.É fundamental abraçar metodologias onde a troca 
de conhecimento se sobressaia na aprendizagem, sendo interessante utilizar-
se de táticas dialógicas, pautadas em metodologias ativas onde as experiências, 
problemas e soluções sejam construídas pelos protagonistas das situações. 

Os profissionais da saúde, portanto, devem mergulhar em um processo 
permanente de educação significativa, que sejam capazes de promover adesão 
aos processos com vistas na melhoria e continuidade do cuidado em casa. Pois, 
os investimentos na aprendizagem significativa permitem que os colaboradores 
façam a adesão aos protocolos e rotinas institucionais e que o conhecimento 
seja duradouro e colocado em prática. Igualmente, necessitam superar modelos 
tradicionais e compreender o seu papel de educador na assistência. 

Portanto, para garantir um processo educativo de qualidade capaz de 
preparar o paciente/ familiar para a continuidade do cuidado em casa é necessário 
instrumentalizar a equipe multidisciplinar através de um programa de competências 
mínimas, treinamentos e capacitações.  Como também implantar auditorias 
internas do processo e realizar feedback da performance educativa do colaborador. 
Assim sendo, é factível atingir mudanças duradourasno processo educativo dos 
colaboradores para pacientes e familiares.
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